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do. Esta importante confe.
rência traçou as linhas mes-
tras de orientação dos dois
Estados irmãos.

Entretanto, durante a sua
curta estadia em Cabo Ver-
de, o camarada Presidente
Luiz Cabral teve a oportu-
nidade de consiatar, nas
suas deslocações às ilhas de
Santiago s Fogo, os efeitos
produzido5 pelas chuvas
que têm caído duranæ es'

' HONG KONG, 23 - Uni-

dades militares cambodja'
nas ter-se-iam rebeladps
contra o governo de Pnom
Penh, segundo informações
cla rádio Hanói, captada em
Hong Kong.

M litares teriâm ocupado
o aeroporto de Kompong
Cham (o segundo aeroporto
do país), a 75 kilómetros a
nordeste de Pnom Penh.
Tendo ocupado a torre de
contro'e, precisa a rádio,
foram capazes de coordenar
a acção de outras unida-
desr.

Sþgundq a rádio Hahói,
iw rebeldes cortaramo abas

.tecimento a Pnom Penh, ao

tomar sob seu controle
todas as estradas, nas prc
víncias de f{attanakiri e
Stug Treng, a nsrdeste do
n.1r.

Os soldados amotinados e
¿s forças insurrectas ataca.
râm as cidadeS de Kratie e
Kompong Thom, no norte
do país, e mataram. oficiais
cambod¡anos na redião mi-
litar oriental precisou a rá.
dio. - (FP)

Regressou no domingo
passado a Bissau o camarar
da Lttiz Cabral, Presidente
do Conselho de Estado que

se tinha deslocado à RePú-

blica irmã de Cabo Verde
em visita de trabalho. Du-

rante um encontro com o
camarada Aristídes Pereira,'
Secretário=Geral ito Partido
e Presidente daquele Pais
irmão e com dirigentes do
Partido em Cabo Verde, foi

fixada para Novembro des-
te ano, a data da Próxima
reunião do Comité Execur
tivo da Luta do PAIGC.

Esta reunião será seguida
da segunda Conferência In-
ter.governamental a ser rea-

lizada em Cabo Verde, antes
do fim do ano. Recorde-se no
entanto,. que a primeira reu-
nião Intergovernamental te:
ve lugar em Bissau de 4 a
7 de Agosto do ano Passa-

ta época no chão cabover-
diano - o contentamento
e entusiasmo da população
e os esforços dispendidos
nos trabalhos agrícolas.

É de salientar a acção do
nosso Partido s do Governo
caboverdiano no que respei.
ta à retensão da água das
chuvas, o que testemunha a
justeza de uma política di.
rigida no sentido da defe.
sa do homem e da ter¡a.

A.umentam
Gflntra a

os protestos mundia¡s

hoùba de neutroes

Dio dos Noções Unidos

33 anos de luta Pela Paz
e justiça social no mundo

NOVAYORK-Aordem
do presidente dos Estad{
Unidos de começar _ a pro-
dução dos principais "ele-
mentos de base" da bornba
de neutrões, levanta uma
viva inquietação nos meios
da opinião progresslsta
arnericana e mundial que
estimam que esta decisão
conduzirá a um aumento
da corrida aos armamentos.

A decisão do presidente
americano agrava o perigo
da explosão de um conflito
nuclear com as maiores cor:.
sequências para toda a Hu.
man'dade, declarou Herbert
Aptheker, famoso historia-
dor americano. É dever das
forças amantes da paz de
todos os países, do mundo
intei¡o, incluindo dos Esta-

Diplomocío
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horizon?es
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dos Unidos, de fazer pres-
são sobre o governo ame-
ricano para impedit 

" 
f".

bricação desta monstruosa
arma, sublinhou ele.

Outro professor america.
no, da Universidade de Har-
vard, L.C. Kistiakowsky, an'
tigo conselheiro do presi-
dente Eisenhower para a
Ciência e a Îécnica, afir-
mou estar categoricamente
contra a produção da born
ba de neutrões que os EUA
não têm necessidade nem
no plano polltico nem no
plano militar.

Por outro lado o rePre.
sentante do Conselho Mun-
dial da Paz nz ONU, K. lal'

bot, sublinhou, Por seu la-

do, que a decisão de Wa-

shington pode rePercutir
de uma forma negativa nas
perspectivas da assinatura
do acordo SALT.2 antrs â
URSS e os Estados Unidos.
Esta polftica, declarou D.
Courtright, copres'dente da
Organização pública ameri-
cana .SaneÞ, serve unica.
mente os interesses do corn-
.plexo militaro.industrial. K.
Marcia director da Associa-

ção dos homens de negó.
cios e políticos americanos
<Comité americano para o
entendimento entre o Este
e o Oesten, declarou: com
esta questão, os Estados

Unidos põe em causa a pos¡
sibilidade da limitação da'
corrida aos allnamentos.

IIAYA-Ogovernoda
Holauda exprimiu oficial-
mente a sua iquietaçäo a
respeito da decisão dos Esr
tados Unidos de moderni-
zar certos sistemas de- ar-
mas nucleares'instaládos
na Europa Ocidental a fim
de os dotar de ogivas de
neutrões. O parlamento &s
PaÍse5 Baixos adoPtou t'rna
resoluçãq exprimindo o san
pezar perante a deci-
são do preiidente dos EUA.

LONDRES - A decisão

(Conttnr¡¡ na pát.'. E)

Comemora-se hoje o 33.'

aniversário da criação da

ONU. A carta das Nações

Unidas, assinada em Outu-
bro de 1945 por cinquenta
países do mundo, abriu à
Humanidade novas Perspecr
tivas ds co¡ntrate Pela cau-
sa justa dos Povos na luta

pe'a paz s progresso social.
Hoje a Organizaçáo das
Nações Unidas agruPa 150

países membros efectivos.
Apresentamos nas centrais
uma entrevista com o re-
presentante residente do
PNUD na Guin&Bissau e

um artigo sobre a ONU.

No início do seu pontificodo
Joõo Poulo ll opelo ò poz

t .àt re o cooPeroçõo entre os Povos
Recenseo m ento g ero I

do populoçõo : lnaugurado

o primeilo cutto em Bis¡au
Foi inaugurado segunda-

-feira, dia 23 do corrente,
às 8,30 horas da manhã, na
sala de reuniões do Cornis'
sariado de Estado do De'
seuvohimento Rural, o Pri-
ireiro cursq de formação
para o pessoal qrre Partici'

pará no primeiro Recensea-

mento Geral da FoPu'ação
da Guir¡é-Bissau, dePo's da
independência total do País.

Esteve presente à cerimó.
nia de inauguração o cama-

CIDADE DO VATIC^ANO,
23 - João Paulo II assegu-

rou ontem que a acção di'
p'omática da Santa Sé con'
tinuará a insp'rar-se nos
princípios que guiaram os
seus predecessores, parti-
cularments Paulo VI.

Dir'gindo-se, em francês,'
às cerca de 100 delegações
especiais que assistiram,
no domingo, à missa do iní-
cio do seu pontificado, o
Papa sublinhou (que rÉo
pode haver verdadeim pro-

."r,i

gresso humano nem Paz du'
rável sem a Procura cora'
jôsa, leal e des'nteressada
duma cooperação e de uma
unidade crescentes de todos
O.s POvOSr.

Por isso, acrescentou, a
clgreja encotaja todas as

iniciativas que Podem ser
tomadas, todos os Passos
que'podem ser dados no
plano trilateral e mult'late-
ral¡.

aNãqéêsSs-perguntou

-, o único meio, na maio

ria das vezes, de começar a
desánuviar problemas, a¡n-
rentemente inso'úve s?¡ I

.João Paulo II salentou a
importância do papel das

organ'zações internacimars,
desêjando que este Paner se

torne cada vez mais efrcaz:

"No que me respeita, de'
c'arou, ä terminar, a preot
cupåção pelo bem de toda'
a Igreja e também, de toda
a família humana que guia-
rão os rneus esforlos. -
(FP)(Contlnua na pág.' E)



Dos leitores

Salários em atraso
-- estorõo poro sempre perdidos?

Camarada Director:

É, a primeira vez que venho preencher uma

faixa do nosso jorndl eNô Pintchar. Façoro para

pôr o problema das pessoas que náo puderam re-

ceber o vencimento feferente ao mês de Dezembro

passado, e eue já não o esperam receber, visto já

ter findado o respectivo ano económico.

Ora, compreende.se perfeitamente que o ano

gconómico findou. Consequentemente, torna-se difí-

cil atender à liquidação dos títulos atrasados. Mas

iulgo que isso não implica que não haja possibili-

{rades desses indivÍduos receberem o que justamen

le thes cabe:receber, uma vez que tenham dado as

sr.las forças e capacidade de trabalho para tal.

Por essa razão, agradecia que do Comissariado

las Finanças houaesse esclarecimento e orientação

para qræ os.indivlduos prejudicados po.ssâm rece.

bér o reJerido vencimento.

Esse procedimento não só satisfazia os indivl'

duo¡ interessados como iria tambénì fazer entender

aos'leitoros o problema das finanças e fazer ver

quê ö nosso Estado cumpre as suas leis,'ao-contrâ

rio do que pretendem muitas crlticas infundamen

tadas.

Talvez assim, eles fiquem a saber que a culpa

não é bem das Finanças, mas sim dos próprios de-

partamentos de Finanças de alguns comissariados,

embora esses possam por sr¡a vez desviar a culpa

para os próprios funcionários por não terem en'

tregue os documentos necessários, o que não é de

tceitar, porque uma boa parte dos indivíduos nes-

sas condições foram nopeados há já muitos. anos.

Esta qrrestão afecta em gralde parte, se não

.na. totalidade, os professores.

MAMAIIÚ

Os primeirqs anos de vida'da criirnça são decisivos
parâ o sþu futuro desenvolvimento. Psr isso, precisam
de ser'subinetidos regularmenté ao contrôle do médico.

À oriservaÇão médica deve iniciar-se com a criança
no ventre da mãe, tendo a sua contiuuidade dqnis do
nasciûento. :, l-iåi¡f

Os pais que levam regularmente os seus filhos ao
médico, garantem a sua saúde, evitando, assim, uma
posslve[ doença e, ao mesmo tempo desenvolvem no es-
pírito das crianças uma preqÊupação constante com a
sua saúde.

eÀIÃO TENHO ÎEMFO...I sora. Agora que está de fê
iuda satehg, 3s anos. em: rias, 

.1ão _ 
é submetido ao

., .1,...^ contrôle do médico porque
preg-'¿da c"ome¡tial - rOs não tenho tempo disponível
meus filhos não vão regu- para o levar. Nunca me des.

larmente ao médico. Levo 11,i!o 
cgm a saúde dos meus

: - . fllnos, rsto acontece porque,
¡os ao hospital só no. caso possuo em casa mçdicamen-
de uma doença grave e são tgs para primeiros socorros
tratadqs^ em .casa quando. q além disso .compro sem:
contraem doenças passagei. pre. vir^rni¡as que são ne¡
ras. O mais novo þ com rer. cessárias para o seu deseir-
gularidade- ao médico po¡-" volviurento. .Na minha opi,
qU€ era levado. pela profesr. ruão; a 4aior pt"*,.rpuçä

O pais

Terminou o sem¡ndrio de quodros do J AA C

Assimilqr qs experiênciqs pos¡t¡vos
dos outros orgqnizoções

- 
ofirmou Chico Bd

<Esperamos que deste semi¡¡árlo salern ensiuamen-
tos novos e que os camaradas qus a ele assistiram sal-
ban transmitir a outros Jovens que não tlveram oportu-
nldade de parttclpar nele todâ a experiêncl,a adquÍrlda

- afirmou o camarada Otto Schart, membno do CEL e
Secretário dq Conselho Nacional da Guiné do pAIGC, na
sessão de encerramento do seminário de quadros da or-
ganização da Juventude Africana Amílcar Cabral, ins-
crito no programa de implantação das estruturas, reali-
zada na manhã de sábado, numa das salas do Liceu
Kwams N'Krumah.

A sessão de encerramento,
a que assistiu ainda o camd.
rada Francisco António Sil-

. va (Chico Bá), membro do
CEL e responsável nacional
da JAAC, constou do seguin-
te programa: explicação mi-
nuciosa das questões levan-
tadas na aula anterior, feita
pelos camaradas da Komso:
mol, intervençöés dos camar
radas Manuel Ramboulû
Barcelos (Manecas) sobre
os princípios do Partido e
de Chico Bá,, e ainda â pror
¡iecção de um filme sobre a
luta da FDJ - Juventude
Livre Alemã.
' Participaram no seminá.
rio, que durou 6. dias, 30 jo'
vens, entre os quais traba-
lhadores dos diferentes de.
partamentos estatais e res-
ponsáveis de vários depar
tamentos daquela organizr
ção a nível regional. Foram
abordados vários temas, no,
meadamente o centralismo
democrático, o centralismo
e a democracia, o funciona-
mento das estruturas orga-
nizatiías, deveres e direitos
dos militantes, planificação
'ðe trabalho a todos os ní-
veis, contrôle e verificação
da sua execução.
' Para além das interven-

çnes dos camaradas da
Komsomol, os participantes
desfrutaram igualmente de
oportunidads de adquirir a
experiência da FDJ, nas
ã.uas sessões de trabalho em
que interveio o conselheiro
daquela organização no nos¡
so pals.

O camarada Chico Bá tra-
çaria a dado passo urn pa.
ralelo entre as grandiosas
tarefas levadas a cabo pelos
jovens durante a luta arma-
da e as dos jovens de or¡p
tros palses durante a seguu
da guerra mundial, nomear
damente na organização dé
milícias e na participação
activa na luta contra o fas.
cismo.

Por seu lado, o camarada
Otto Schacht afirrnou que,
estava satisfeito por duas
razões: eA prlmeira, pela
inlclativa da Comlssão po-
Iltlca da JAAC enr promover
um semlná¡{o som este ca.
rácten A segunda razÁo, pe-
la manel¡a como 6¡ mesmo
se desenro.lou sob a or{en
tação da Komso,mol -, Ju.
ventude da Pátrta de léni.
D€, obrelro da prd,metra
g¡ande revotug:ão do mun-
do, revolução essa que velo

a servir de exemplo a o.r-
tros povos para o desenca.
deamento. da luta de liber-
.tação do Jugo cdlonlal.

cQueremos agradecer aos
camaradas da Komsomol
não só pelo esforço dlspen
dldo ao longo deste semlná'
rlo, mas também pelá ,ttta-

neira como souberam trans-
mltir a elr¡lerlênc{a da sua
organizaçãs aos quadros da
nossa organlzação luvenll.
Pedlmos a est€s camaradas
que slrvam de lntérpretes
dos nossos agrardeclnentos
ao seu Partidb e à sr¡a or-
ganlzação, que estlveram ao
nosso lado desde os t€mpos

mats dtflcefu da nossa luta,

dand¡t¡ros toda a continua.
ção necessár{a para que a
nossa luta safsse vltorlosa,

- sublinhou o Secretário
do CNG.

A tenninar, Chico Bá rea-
firmou ao camarada Otto
Schacht a vontade inabalá'
vel dos nossos jovens em
cumprir as tarefas que o
Partido lhes confiou, bem
como a sua solidariedade
militante para com os jo,
vens dos países ainda sob
a dominação colonial, o fas-
cismo e todas as formas de
exploração ao homem.

Abolroqmento
Porto de Bissouno

O barco de pesca "Kan-
taruso), da companhia Es.
trela do Mar, deixou to-
lalmente destruída a cabi-
ne de conferênciia de carga
e descarga da pontecais de'
Bissau, ao embater nela, no
passado dia 7, devido à for
ça da corrente e a um. erro
de navegação.

Não houve perdas de vidas
humanas devido aos gritos
ds avlso do comandante e

do imediato do barco Ca.bo¡
-Verde que se encontravam
próximo e que alertaram as
pessoas que se achavam
na cabine, que puderam fu-
gir a tempo.

O barco não sofreu danos
importantes. O preju2o
mais grave provocado pelo
acidente foi, assim, o da
destruição da cabine, cuja
reconstrução será, decerto,
dispendiosa.

Barco japonês descarrega
50 toneladas de peixe

Levo o ,seu filho regu,lqrmente oo méd¡co ?

No cumprimento de rrm
contrato celebrado entre o
nossq govemo e uma em-
presa japonesa de pesca,
chegou na sexta-feira a Bis.
sau um navio pesqueiro da.
quela nacionalidade, güe
descarregou 50 toneladas de
peixe capturado ao largo
das nossas costas.
'No barco, que perm¿rne-

cerá em actividade nas nos-

sas águas durante um ano,
trabalham diversos mari-
nheiros da Guiné.Bissau,
que são considerados se-
gundo o representante da
companhia de pesca japo.
nesa, (gente gue sabe do
ofício".

O pescado foi descarrega.
do no sábado, sendo ime-
diatamente distribuldo pe-
los mercados abastecedores.

de uma mãe é a manuten
ção da saúde dos seus fi-
lhoso,

eSó QUANDO ESTÃO
DOENTES...¡

Antónlo Barbosa, 40 anos,
empregado comercial - *Os
meus filhos vão sempre ao
médico quando estão doen-
tes. Se não tiverem nenhu-
ma doença não os levo ao
médico porque não dispo.
nho de tempo suficiente,
devido ao trabalho. No nos-
so hospital, uma pessoa só
consegue uma consulta der
pois de estaf longo tempo
na. bigha e,.por vezes, não
te-m. tempo para esperar.
Os meus . filhos utilizam
sempre o médico do Sindi-
cato, ,porque sou sindicali-
zado. É, certo.que as ,crian-
ças devem sçr submetidas
constantemente à observa-

ção médica. Esta precaução
evita doenças graves e gar
rantem um físico saudávelr.

cVITAMINAS PARA O SEU
DESENVOLVIMENTO
FISICO¡

EmÍIto Ntanl¡a, 25 a.og,
¡nembro das F..II.R.P. - <O
meu filho é tratado no hos-

pital sempre que alguma

doenç¿ o ataca ou então
tenha alguma coisa que me
deixe preocupado. A mãe
dele é que o leva ao hospi-
tù, porque ela está em
oontacto permanente com a
criança. Sempre que vai ao
hospital dão.lhe vitaminas
para o seu desenvolvimento
fisico. Eu gostaria de poder
colocar o meu filho sob con-
trôle do médico porque,
deste modo, asseguraria o
seu desenvolvimentor.

Delegodo
regressou

O representante do Parti.
do Comunista da Espanha.

Jaime Ballesteros, que du'
rante dqis dias esteve em
Bissau, em oontactos com
uma delegação do nosso

Partido, regressou ontem,
via Dakar, s deverá assistir,
em Madrid, no domingo, a
uma conferência dq seu
Partido.

do PCE

ontem

O visitante espanhol,
memb¡o do Bureau Político

do PCE, manttve conversa-

ções com a delega,ão do
PAIGC, chefiada pelo cama-

rada Otto Schaht, secretæ

riq do Conselho Nacional
do PÀIGC na Guine.Bissau.

O delegado do PCE teve a

oportunidads de efectuar
r¡ma visita ao mausoleu
AmílcarCabraleacampa
simbólica que memorisa o
camarada Francisco Men-
des.

D.rb ¡ cNO PIÀITCHA' Terga-Feflra, 24 de Outubro de l9lt .



Cabo Verde

Miguel Limo Íoz o ponto do ono ogrícolo

Sequeiro solvo pelos chuvos e regodio
em condições invulgores

origem a ¡rlantas vigorosas e
de crescimento muito mais
rápido.

SANTIAGO

Prata, F'ragata, Praia Bran'
ca (parte alta), Canto Fajá,
Covada, Pico Agudo, Cam-
pinho Norte, Crueeta, Agua

das Pratas, Ribeira Yaz e
Queimadas.

A ilha cle Santo Antão foi,
até ontem, a ilha mais des:

favorecida em PreciPitação
pluviométrica Só em zonas

rnuito limitadas" as Plantas
estavam já em crescimento
e sobretudo nas zonas altas
entre a Ribeira da Torre e
Janela, que até nem. cons'
tituem 4 zan'v mais rePre-
sentativa em culturas de se'
queiro.

Na região da Corda as cul'
turas prosPeram com êxito,
mas, no resto . 

da ilha, as

sementes de sequeiro não
germinaram

humanos do lvlDR foi.nos
frisado pelo engenheiro Mi'
guel Lima, que ressaltou a

"importância fundamental
da mais amPla ParticiPaçâo
das populações e de todas
as organizações de baseP.

O MDR insiste ainda no

respeito pelas normas míni'
mas de tecnicismo, habi'
tualmente ministradas Per

los seus técnicos. A Plantar
ção no terreno deve verifi'
car-se sempre com um mÍ-
nimo de índice de humidr
de, normalmente a seguir

a uma chùvada.
Nas zonas altas, a humi'

dade verifica-se normalmen-
te, devido, à PreciPitação
oculta das chuvas noctur'
nas. Nas zonas . baixas o
ideal, é, contudo, restring:r
a plantação aos três dias
seguintes à ¡rreciPitação
pluv.ométrica.

AMII-CAR CABRAL

revolucionâria

Dois aspectos relevautes
caracterizam as condições
climatéricas d¿s culturas de

sequeiro em todo o territó-
rio de Cabo Verde: as Pri'
meiras chuvas sigrrificativas
(minimo de 30 milímetros)
cairam já tardiament€, em

princípio de Setembro, em'
bora em Julho tivessem sur¡
gido chuvas disPersas e de

fraca intensidade; as chuvas

tiveram má distribulção
também no espaço de za'
nas cultivadas. As PersPectir
vas das culturas de regadio

em quase todas as ilhas, no

entretanto, <bas'tante boas

pois os Pontos de água de

ãscorrimento suPerficial fo-
r¿m beneficiados e houve a
possibilidade de revitalizr
ção dos lençóis friáticos',
ðonforme declarou ao Voz

Di Povo o engenheiro agró'

nomo Miguel Lima, direc'
tor-geral da Agricultura, SiL

vicultura e Pecuária, do Mi-

nistério do Desenvolvimen-
to Rural do País irmão'

A quem, se deslocar ao

iuterior d,e Santiago ou
qualquqr zona intensamen-
te cultivada com milho e

feijão, r¡m Pormenor salta

imed-atamente à vista -
plantações, Por vezes, con'
tíguas, apresentam Plantas

"ro 
diu"tt"t fases de germi'

nação. E a exPlicação é sirn"
ples.

Tendo o MDR Posto à

disposição dos agricultores
sem€ntes importadas de boa

qualidade, a opção local fu'
giu Para a utilizaçáo das

(sementes regionais, que

nenhuma garantia oferecem,
pois foram obtidas em co'
lheitas de há mais de dois

anos e estiveram àcondicio-
nadas em más condições''

As sementes velhas Perde-
ram assim quase toda a sua

capacid.ade de crescimento
posterior e Possr¡em já frr'
ca energia Para a germina-

ção.
Só as sementes imPorta'

das áeram, Pelo contrário,

As zonas de mais avar¡

çado e seguro desenvolv^'
mento agricola são, no Pre:
sente ano, da ilha de Santia-
go, os Picos, (no C.entro) e

algumas Achadas do Tarra-
fal. Neste ultimo concelho
e em Santa Cruz as Pers
pectivas são, acima dos 80

metros, muito razoáveis
embora se deva ter em con¡
ta as diversas fasee de'de'
senvolvimento. A faixa lito'
ral abaixo dos 80 metros
estava já em fase de emur-
chec:mento.

Na zona milheira Por ex-

cclência das achadas de Sarr

ta Catarina o milho ainda
baixo está bastante homo'
géneo, devido às chuvas de

Setembro.
Fracaé a situaçãono

concetho da Prala, PrinciPal'
mente em toda a faixa lito"
ral e mais acerituadamente
ainda em toda a zona su-

doeste.
As zonas de Perspectivas

no concelho de S. Domingos
descrevern uma curva que

vem do Milho Branco, Pas-
sando pela Fonte e inflec-
tindo para Rui Vaz, ta zÜ

na alta.

OUTRAS ILHAS

As culturas de milho e de

feijão na ilha do Fogo vão
já avançadas, à excePção de

S. Firipe onde só em Princí'
pios do mês cairam as PrÞ
meiras chuvas significati'
vas. Boas PersPectivas se

observaram também
na Brava, ¡ìo Maio e na

Boavista, embora, neste ca-

so, quase 'exclusivamente
nas zonas de Sal Rei e Rr
bil.

Na ilha de S. Nicolau es'

tão com muito bom âsP€cr

to as culturas da Ribeira

PRODUçÃO
FORRAGEIRA

A situação da Produção
forrageira das zonas cnão é

brilhante, Pols quase todas

as zonas de gramineas estão

infiltradas Pelas beidroegas,

devido à forma como decor
reu o período das chuvasr'

CAMP}NIIA DE
REFLORESTAçÃO

A grande ParticiPação vc'
luntária da PoPulaçäo, mo'
bilizada Pelas organizações

de massas, organismos go'

vernamentais e'forças mili-
tares e militarizadas levou
jâ a resultados surPreen'
dentes na Presente ÊaßYæ
nha de r&restação nacic'
nal.

A ilha de Santiago con'

tava, já no Passado dia 25'

180 594 plantadas, 95 Por
cento das quais já Pega-
das. Perante a carência de

números totats, sabemos

tambÇm que o Fogo Plantr
ra jâ 60 mil, Boavista 9 mil
e que em Santo Antão a

campanha só agora vai ser

iniciada.
A exiguì.dade de meios

COMBATE
AO GAFANHOTO

Só em 42/43 se verif-cou
um ataque desastroso do
gafanhoto africano, origi'
nário da Etiópia e do Ní'
ger, às ilhas de Cabo Ver-
de. O verdadeiro Perigo Pa'
ra a nossa agricultura reside
realmente no gafanhoto se-

negalês, qtrç há já muiæs
anos tem focos gregários
nas própriab ilhas cabo-ver
dianas.

O tipo de isco utilizado
durante a dominação colc-
¡:al ,foi m¡s 'cffi€zrnente
substituido pelo farelo de

trigo e insecticida Por ini-
ciativa do MDR com o con'
tributo valioso das PoPula-
ções, das FARP e da POP,

está a conseguir resultados
muito consideráveis.

O Maio é a ilha ma's ata'
cada pela praga, em dimen'
sões que há muitos anos
não se verificavam. A inten
sidade do ataque em San-
uago é baixa, à excePção do
concelho do Tarrafal e de
certas zonas de Santa Cruz.

A prâtica

V. PARA A MELHORIA DAS NOSSAS

FORçAS ARMAI'AS (*)

Buba talvez seja mais dificil, porque é mais

quartel, mas nas cidades como Catió é possível'

como Mansoa, Bissorá, Farim, absolutamente pos-

sível, entrar disfarçadamente de noite por exemp-o'

e às primeiras horas do, dia lazer a acção, ou

mesmo' fazê.'.o durante à noite- Isso é possÍvêl'

Além disso, no momento em que temos tantas

áreas libertadas, oom tantas responsabilidades

com tanta gente de segurança, com tanta gentg;

Exército das Forças Armadas, Milícia, não faz sen'

tldo que o governador de Bissau o senhor Spínola

com o seu monóculo e as suas luvas, apareça nas

cidades da nossa terra, sem ninguém lhe meter me'

do. A'nda há dias em Bissorã, foram inauguradas

três escolas. Spínola estava lá mostrando as. sua!

h¡vas e o seu monó'cr¡lo por todos os lados andandc

ccm a nossa gefrte. Ninguém me convence que não

é possível que, ou elcmentos da nossa segurança

s sob o contn:lq e traba ho sério do comandante

políticq e de comandantes n'nguém r¡r€ corlvçrlc€

que não é possível eles entrarem disfarçadamente

com as informações que possam obter, um dia

antes em Biss'rnã, por exemplo, para o momento

em que se junta muita gente, juntar-se a ess¿

'gente e lançar uma granada, Uma granada chegt

para matar Spínola, ou para não o deixar ma:s

ir passear nos nossos centros urbanr¡s tranquila

mente.

Já disse isso, acs camaradas, há já algum tem

po, liz mesmo um documento concreto <Para <

desenvolvimento das nossas acções nos centros ur

banqs> que, entreguei aos nossos serv-ços de segu

,unçu. Ñé hoje ainda não recebi um relatório sé

rio, sobre esss trabalho. Isso tem que acabar, te

mos que oomeçar a fazet o trabalho sér^o no

centros urbanos, do ponto de vista de acção at

mada Seja a acção individual de terrorismo cor

tra as forças armadas tLrgas, cÐntra os carros do
tugas, contra as cidades, contra a administraçã
dos tugas que é também militar porque,é de guerr
contra oficials quer na rua, quer nos seus club¡
ou em qualquer outro lado, contra depósito de gr

solina, ou de qualquer outro combustível que t

tugas usam nos seus carros, contra as centra

eléctricas, contra os armazéns de víveres que usa

para a comida do5 tugas ou daqueles que vive
com os tugas nas cldades mesmo contra lojas, p
exemplo de estrangeiros com tugas ou sirianos, q
fazem a sua vida nessas cidades contra os intert
ses do nosso povo.

(*) E:cpostção no Semlnárlo de Quadros, em N
vembro de 1969.
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Por iniciativa da Direc'

ção-Geral da Cultura, reali'
zou-se nos passados dias 5

e ó do corrente mês, no sa'
Ião do Instituto de Solida-

riedade, uma mesa redonda
na qual ParticiParam alguns
elementos ligados à activi'
dade culturat de Cabo Ver
de.

Tal encontro, que, Por ra-

zões bem comPneensíveis,
não pôde contar com a Pre!
sença de alguns dos inteleo
tuais e artistas mais signi-
ficativos, representou, ape'
sar de tudo, um Primeiro
passo dado no sentido da

formação de uma associa'

ção cultural em Cabo Verde
à qual comPetirá, em cone-

xão com as instituições ofi'
ciais l'gadas à cultura, Pror
ceder ao levantamento do

þatrimónio cultural, cabo
verdiannr, em amPla medida
popular, descobrir e ProPôr
vias de solução aos inúmer
ros problemas relativos à
cultura caboverdiana, incen-
tivar iniciativas nesse do¡
mínio, estimular a criação
artística e intelectual e de.
fender, sempre que necessá-
rio, os dire-tos dos seus as'

sociados (os chamados diref

o deo
coboverdionos
tos do autor estaria¡n com-
preendidos nesse âmbito).

Os temas trazidos à baila
e discutidos nessa mesa ret
donda acabaram por reve'
lar a necessidade e a imPor-
tância de encontros desse

género entre nós, tendq fica'
do bem claro que só de

uma forma organizada se

pode avançar em termos de

eficácia. Isso, para além da

legitimidade, nunca Posta
em causa da criação como
acto livre e em larga mecli'
da de responsabilidade indi-
vidual. Não existindo ne:
nhum propósito de dirigisr

mo cultural, como, de res-

to, foi frisado no decorrer

desse encontro -, há con

tudo que reconhecer que o

total isolacionismo no cam'

po cultural, como em qual-

quer outro, afecta o rendi-

mento e a eficácia de uma

actividade que se Pretende

seja a mais ampla Possível'
popular, e sem aquele cunho
elitista que o individual's¡
mo exacerbado tende a der

senvolver.

Meso redond
e intelectuois

rtistos

¡

rNô PINTCHAT Pt
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Dia das Nacoes Unidas

¡A eoonomiâ da C¡uinéBtssau, assenta actualmenÞ

sobre o .sector primário ñão dspõe aiDda das lnfiaes.

truturas lndts¡rensávets a um desenvohúme¡rto ha¡no
nioso de ttpo noderno... Para e¡ftentar os problemas

do desenvolvlmcnto, o Gove¡æ soücltou às Nações Unl-

das rnn certo nrlme¡o de ftnvestlmentos, sob a fonna de

prolectos de assilst€ncla técoica e de pr6rûnvesü¡mento>

- afirmou Anatoli Tchitov, represeütante residente do

PNUD - Pnlgrama das Nações Unidas para o Desenvol-

vimento J numa entrevista coucedida ao nossq jor:ral,

no momento em que a Orgpnizagão das Nações Unidas

conrcmora o 33." aniversário da sua ,fundação.

ccl soc¡ql no mundot
f" ¡Entrevisto com o'"oiî'JllirË""f'H:I

e st¡U

cçoo

o

C PI\UD e O SUO O
no G U né- Bissou

nhecimentos agronómicrrs
diqroníveis nos países vizi-
nhos. O projecto esforçæ
-se, particularmente, no me-
lhoramentq qualitativo e
qùantitativo da produção
rizic¡>la assim como de ou-
tras culturas cerealÍferas
(milho vulgar, milho preto
e sorgo).

No domínig dos recursos
naturais, as Nações Unidas
financiam e executam dife
rentes projectos, entre os
quais destacam o estudo do
aproveitanento do Rio Co.
rubal e um programa de ex-
ploração das águas subter-
râneas. O primetro projecto
tem como tarefa reunir os
conhecimentos básicos do
mecanismo hidrológico do
rio Corubal com vista ao
aproveitamenkr das su¿rs

potencialidades, em matéria
de produção hidroeléctrica.

O segundo programa tem
por 'objectivo aumentar as
disponibilidades em âgtta,
potável do meio rural por
meio do melhoramento dos
poços existentes e a esca-
v4ção de novos poços. Este
programa, bem entendido,
tem um impacto dlrecto so-
br.e as,ço¡digQes sanitárias
das zonas rurais e,. indirec-

Re¡resentante do PNIID en.Blssau

S'aída de uma guerra de
libertação que devastou por
icompleto a economia e des-
truiu uma grande parte das
suas infraestruturas, já de
si muito limitadas, a Gui-
nérBissau enfrenta actual-
mente dificuldades em û,>

ì dos os sectoreschaves da
sua vlda: produção alimen-
tar, mão-deo;bra qualifica'
da, material e peças de tra'

rba,ho, recursos orçamentais
e carência de div.sas.

Graças à solidariedade e

entendimento d e Países
amigos e a clara definição
da nossa polltica de não
-alinhanrento, o nosso País
já receben" e coJrtinua a re'
ceber, apoio valioso de

instituições e Palses estran-

. geiros, directa o+r indirecta- '

. mente super,risionados Pel4
'ONU, através dæ seus or-
ganismos competentes, Par'
ticularmente do PNUD, da

UNIICEF, da FAO, da OMS

e outros.
É, precisamente sobre

, esse aPoio de Países mem-

bros da ONU qr¡e vai ver'

sar a nossa entrevista, com

o repièsentante dq PNUD
no nÐsso pals, e'que Passa'
.mos a transcrever:

rNô Ptntcl¡ar - Senhor
Anatolt lchltov, Pode ex'
pllcarposoqueéoPNUI)
e o su PaPel no desenvol-
vtnento dos Pafsès do T,er'

cetru Mundo?

AnaûoliTch'tov-OPro
grama das Nações Unidas
parzr o Desenwlvimento é
um organismo de financia-
mento com a principal vo-
cagãq ds ass'stência técni'
ca e de préinvestimento,
isto é, de assegurar a pri-
meira fase de cada projec-
to, no que se refère ao for-
necimento de peritos e à
prospecção de recursos eco-
nómicos. E¿'dentemen
te que o investimento no
projecto é depois tratado
entre o próprio pa{s nele
envolvido e os países indus-
trial;zados. O PNUD foi
criado pe'a Àssembleia Ge-
ral das Nações Unidas em
1966, e é, com efeito, um
qtrganismo central do sists
ma das Nações Unidas pa-

ra o flnanciamento do de- agçícola.
senvolvimento económico e Neste sector, o,atraso em
social no rnundo inteiro. matéria de pesquisa agro

O PNIID finarrcia os seus nómica fez com que a Guiné-
projectos a partir das quor .Bissau não beneficiasse, co¡
t'zações voh¡ntárias dqs mo outros países vizinhos,
países membros da ONU. de conhecimentos obtidos
No final de 1977, o PNUD pela pesquisa, científica. pa-
financiou olto mil projec- ra fazer face a esses dife-
tos em cerca de 141 países rentes problemas, o Gøver-
e territórios. A soma total n¡o so-icitou às Nações
da contribuição do PNUD Unidas um certo númerq
neste momento é de. dois de intervenções sob a for-
bil ões e quarenta milhões ma clássica de projectos de
de dólares (cerca de 71 200 assistência técuica e de pré.
milhões de pesos). Este or- jnvestimento.
ganismo tem representa- Com efeito, os problemas
ções presentemente, em 

"specíf.cos 
da Gulé-Bissau,

maig de 100 países .em vias no momento da sua afirma-
de,desenvolvimento. çêo çp,+s naÇ4o indepea-

cNPr - Que aJudas aènte,"'bem como duranti
tem dado o PNIID à C,uiné- ,9g lgqgos anos de l"tu *-
-Blssau deisdè à ntxsa,lnaq niã¿ã, necesiliài{am da in
psndêncta?: .::. i tèwengão' de organis-o"

À.T. - Depois da inde çspecializados do nosso sis-
pendência, o volume da aju- F-ma, entre os quais a
da do pNUD ¿e¿ica¿o à UNICEF, que trata dqs

GuinéBissau eleva_se a ceF prrrblemas.de crianças. e do
ca de dez milhões de dóla_ elcino, o Alto Comissariado .

res _ cerca de SSO Ãihães das Nações Unj¿as para og

de pesos. Essa soma não in- Refug ados e o Programa
ctui a importante assistên' Alimentar Mundial.
c-a ,financeira de outras
institL ições do sistema das
Nações Unidas. Actualmen
te, o PNUD na Guin6Bissau
€stáaacornpanharaexs
cução ds 23 proj"ectos nos
mat5 y¿r.¿¿os sectores-

A economia da Guiné-Bis.
sau assenta actua-mente sG
brc o sector primário:
agricultura, pecuáriq pesca
e recursos f¡orestais e mi.
neiros. Por outro lado, pelo
factr da sua recente cria-
çã.o, a GuinéBissau não
dispõe agora das infraestru:
turas indispensáveis a um
desenvolvimento harmpnio-
so ds tþo moderno. Essa
carência de insfaestruturas
é uma das causas da es.
cassez de o:nhecimentqs no
que se refere às potencia-
lidades rea's do país: istq é
particu:armente verdadeiro
no domínio das águas su-
perficiais e subterrâneas,
dos ¡ecursos do subsolo, da
pesca, das florestas e mesr
mo no que diz respe'to aÐ
conhecimentq de cerJos da.
dos básicos ligados ao de
senvolvimento da produção

RECEÑSEAMEN,TOJ UM
FONTO DE PARTIDA

eNPr. -. Efectlvamente,
se.r:ho¡ reprcsentante, estal
mos conscientes da impor-
tâúcla dos proJectos e da
assistência técnica que aca-
ba de mencionar e cuJo pa-
pel no nosso pafs é alta-
mente valloso para o desen
volvlrnento da nossa econo-
tsia. Mas pode fornecer-¡ros
lnformações concretas s(>
bre os mals importantes
dcsses proJectos?

4.T.. - Eu queria parti''
,cu'armente mencionar os
projectos destinados a ob-
ter um melhor conhecimen-
ùo dos dados essenciais pa-
ra o desenvolvimento eco-
nóm:co. Em primeiro lugar,
no .sector do desenvolvi-
rnento rural para atenuar a
insuficiência dos conheci-
mentos cientÍficos, temÐs o
projecto de mult'plicação
de sementes;. Tem comq
objectivo essencial, aplicar
às condições do país os co-

despesos do ormomento
tirqr o humqn¡dode do

As

tamente, contribui para D

aumento dè produtividade
do país.

cNPr - Mas, para tanto,
não será necessárlo posstdr
de anternão,. um conheci-
mento global das reglões
e poptrliação, ID necer¡r
seamento das populações do
pafs, na base do qual se
poderá avaliar as necessf-
dades? As Nações Unidas
têm alguma acção sobre
ests asfirecto?

A.T:. - No que se refere
a pesquisa dos dados de ba-

se da econonria as Naç

Unidas dá apoi'o ao Go'

no na execução de um ¡
jecto de recenseamento
popuiação. É, um factor
dispensáve1 à elabora
de um p-ano de desenvc
mento económioo e sol
do país. l'rata-se de u
operação muito comple
pois carece ds intervenr
de numerosos departam
tos, a partic;pação act
das populações e de grar
número de técnioos pare
coordenaÇão do trabalhc

n
Faz hoje precisamente 33 anos que as nações

do mr¡ndo, abalados por uma gqerra mundial fra'
ticlda, de 193945, se reuniram em San Francisco
para fundar a mars alta instância de defesa da
paz e de justiça social entre os povos - a Organi-
zação das Nações. Unidas.

A Carta,foi elaborada pelos representantes de
cinquenta paÍses, na .Conferência das Nações Uni-
das reunida . em . San Francisco (EUA) de 25 .de
Abril a 2ó de Junhq de 1945. Os representantes to-
maram como base dos seus traba,h'os as propostas
preparadas pelos representa.ntes da China, dos Es-
tados Un-dos, do Reino Unido e da União Sovié-
tica, em Dumbartom Oaks, de Agosto a Outubrrr
de 1944. A Carta viria a ser assinada a 26 de Ju-
nho de 1945.

A Organização das Nações Unidas começou
oficia.mente a existir a partir de 24 de Outubro
de 1945, tendo a sua carta sido ratificada p'or 50
países, aos quais se juntou, mais tarde a Pqlónia,
considerada igualmente membro fundador. Votvi-
dos 33 anos da sua fundação, a ONU congrega
hoje 150 paÍses drr mundo.

No passado, as nações recorriarn, para resol-
ver os seus problemas, às guerras de defesa, guer-
ras de conquistas económicas e polÍticas e corri-
das às riquezas. Hoje ainda estamos num mundo
de transiçã.r, pois o mundo que os povos desejam
será aquele em que viverão em paz, numa vida
melhor para, todos, em segurança colectiva, e na
cooperação internacjonal para o desenwlvimento
social' ; i :,1&l

Em 1945, a proclan
anunciava a vontade d<

do da oobiça das guer
do direitq inalienável
outro e de escolher a r

gresso. No decorrer dor
-se esforçad'o por torr
e OS SeUs TeCUTSOS c pO;

tas de resolver os seus
rito.dos direitos huma

Uma das questões
Humanidade é a dese
mentos pelas grandes p
vos das Nações Unidas
paz e da segurança int,
sarmamento.

De 1948 a 1978, as <

ram de ó4,7 biliões de r

ano. Numa mensagem i

cretáriq-Geral da ONU
essa preocupação, ao a

<â. Carta das Naç
obJectivo consagrar aos
ter possível 'dê recursos
mundo. Entretanto, o r
400 bliliões de dólares .

Imaglnem quais serlam
t€ importante dþssa sr
e¡n outroi domíni,os de
comcr levar a água lá o
e criar oondições dê prr
medicamentos indlspens
e a doença>.

PrtgûDa 4 - Terça.Felra, 24 ile Outubro de 197E
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efectuar.
Ainda sobrs a pergunta

gnterior, relacionada com
projectos que temos, Pqdet
nos'destacar que, Para o
melhÐramento das infraes-
truturas de transPorte, o
pafs, após a independência,
tem trdo necessidade de
criar as bases de. org;ar!'zæ

ção de uma aviação civil.
Dada a falta total de qua'
dros técnicos nacionais nes-
te domÍnio, as Naçþes Uai.

estãoaajudaroGover'
no no quadro de.um prgjec-
to de assistência técnica que

tem como bass a.formação
de equipas aacionais. Este

frqjecto inclui também. a
reorganização, no plano
técnlco e material,. da rede
de uavegação aérea do país.

OBJECTIVO: ALTER.AR AS
{REGRAS DO JOGOI DA
EßONOMIA MUNDIAL

Todos ¡rs projectos que
referi anteriormente gstão ,,

ern execuç6o até ao anq de
1981, inclusivé, e, neste mo-
mento, não podemos. falar
com precisão sobre o que
virá no futuro. De qualquer:
das formas, os novos pro¡
.jectqs que virão a surgir,
sairão sobretudo do relató
rio da situação do vosso
país, ,feito pelo secretário.
geral-adjunto da ON{,J
Abdulrahim Farah e apre.
sentado pelo secretário-ge-

Kurt Waldheim, na As.
sembleia Geral deSte ano.

(NPD 
- Os programas a

que o senhor represérrtalr.r
te se referiu atrás compor.

(Contl¡rua na pág.' 8)

flClm'
q

Carta das Naçöes
de libertar o mr¡n-

i:le cada povo disPôr
como qualquer
via para o liro'

a Humanidade tem-
as suas ideias

fqrmas mais jus,
dentro do espÍ'

ameaçadoras para'a
corrida aos arma-
É, um dos objècti-
a manutenção da
na luta peló de-

militares aumenta-
para 380 biliões'pø

do mundo, o Se'
Whaldeim expressou

que:
flxou-nos conro

a menor paÞ
e económlcos do

hoje cerca de
fins rn{lltares.

se rmþ par-
ser empregue

necessldade, tais
laz f.alta, abastecer

¡llmenfqg e for:reCer
onde reÍna a fome

PII{ÍTCIIÀr

"lnternacional

ANASTÁSIO SOMOZA

Havia outra exigência
igralmente imPossível de

satisfazer: a libertação de

toclos os Presos Polítiors
que figwavam na lista, Pø-
quanto se achavam inten'
cionalnents mencioDados
nela vinte detidos sa¡dinis-
tas que, sem dúvida, ha-
viam encontrado a morte
na prisão, vítimas de t¡rr'
turas ou execuções sumá-
rias, sem'que o Gqverno
qu-sesse admití-lo.

Somoza enviou:ao Palácio
Nacional três respostas im'
-pecavglmente dactilografa-
das à máquina eléctrica,
mas não asslnêdas e redigi-
das, num esilil'o' desenvolto
recheádo de ambig¡ridades
jesuíticas. Ciuno n6o apre:

' éentava quA:quer contrapre
Posta,; lirriitava-se' a tentár
iludi¡, as condições dos
guerrilheiros, iornou'sè evÏ-
dentlt desde a primeira
mensagem que aPenas pro
curava ganhar tempo, Con-

vencid'o de que duas dúzias
de adolescentes seriam in
capazes de rnanter em res-
peito' por muitq tempo
mais de duas mil pessoas
dominadas pela angústia,
fome e sono. Assim,'a su.a

primeira resposta, às vinte
e uma horas de terça.feira,
asseverava, com uma arro-
gâncià olÍmpica, que neces'-

sitavade vinte e quatro ho-
ras para reflectin

TEXTO DA PRIMEIBA
NOTA DE RESPOSTA
DO PRESIDENTE
aNASTÁSrO qOMOZÄ

..AOS.SANDINISTAS:

<Acusamos a recepção das
vossas reivindicações apre'
s'entad.as por intermédio de
Suas Excelências Reveren-
díssim'os monsenhores Ma'
nuel Salazar y Espinosa,
Miguet Obando y'Brevo e

Leovigildo' Lopes, FitÐria.
<Antes do mâis, estabele-

cemos comq cOndição for
mal para o início de con-
versações sobre os diferen-
tes pontos que seja permiti'
do evacuar os mortos e fe-
ridos do Palácio Nacional e
se autorizem as mulheres e

crrânças a sarr.' *Lemos corn a maior

.atenção os diferentes Pon'
trrs expostos, (lue estamos
dispostos, a estudar Para

çhegarmos a uma conclusão
razoável.. Não obstante, con'
siderarmos que a satisfação
das vossas exigências está
condicionada por toda uma
série de elementos qus não
dependem exclusivamente
do Gqverno da Nicarágua.
Esta razão leva-nos a pedir
um prazo suplementar de
vinte e quatro horas para
responder às vossas exigên-
ciasu.

(Os sandinistas sublinha.
ram <a satisfação das vos-
sas exigências está condi-
cionada por toda uma série
de elementos que não, de.
pendem do Governo da Ni-
carágua,o, assim como uvin-
te e quatro horasr. Por bai-
x'o, ,figura um sinal de in-
terrogaçã'o segundo os ori-
giuais da mensagem de So:
moza fornecida pelos guer-
rilheiros. As palavras finais
(para responder. às vossas
exigências> estavam manus-
critas).

No entanto, na sua se.
gunda mensagem das oito
e meia da manÌ¡ã de quar-
ta-feira, a arrogância cedeu
lugar às ameaças. A razão
parecia óbvia: os negociado.
res rtlnham pqdido percor-
rer.o Palácio Nacional por
volta das-três horas da ma-
.drugada e aperceber-se de
Çlue $rmoza se equivocava
por completo. nas suas pre-
visões. Pqr sua prftlria ini-
ciativa, os guerrillieiros ha.
viam evacuado as escassas
mulheres grávidas e as
crianças presentes, confiado
os mortos e feridos à Cruz
Vermelha e a atmosfera no
interior do edifício era das
mais cafmas. No primeiro
piso, os empregados. subal-
ternos tinham afluído aos
gabinetes, onde muitos d,crr-
miam tranquilamente em
poltronas ou em cima de
secrêtárias, enquanto' outros
se entregavam a passatem.
pos da sua inspiração. Não
se registava o mínimo v-es-

'tígio de hostilidade, muito
pelo contrário, em relação
aos jovens uniforrnizados
quc efectuavam rondas de
inspecção de quatro em
quatro horas. Melhor ainda:

em alguns gabiáetes habi-
tualmente franqueados ao
público, preparavam'lhes ca-

fé e muitas das Pessoas âli
retidas pela força elçri-
miam-lhes simPatia e soli-
dariedade, mesmo por escri'
to, pedindo até que or dd'
)ßassem ficar, indePendento
mente das consequências,
como reféns voluntários.

TEXTO DA SEGUNDA
NOTA DE RESPOSTA
I}O PRESIDENTE
1I"\ASTÁSIO SOMOZA
AOS SANDINISTAS.

O Governo não só vos
chama a atenção para a exr

trema delicadeza da sitr-¡a'

ção que criastes, mas tam'
bém para a Posição difícil
em que vos colocastes ao

utilizardes como reféns os

membros da Câmara dos

Deputados e centeruts de
pessoas inocentes. Desejoso
de evitar efusão de sangue,
está disposto a garantir aos

membros do comando a li'
berdade de Partir Para o
país da sua escolha, sob re:
serva do consentimento ofi-
cial deste. Por outro lado,
está na disPosição de c¡'rn-

ceder a liberdade aos Presos
que ,figuram na vossa lista,
com a condigão de que eles

de,pendam da jurisdição das

autoridades nicaraguenses
competentes

"Desde eue seja concedi.
da a li@rdade a'os reféns
em vosso pod€r, a partida
dos memrrros do comando
e dos presos acima referi:
dos verificar"será ainda esta
ta¡dp¡.

(Em let.ra manuscrita,
cDoisr refere na mesma. fo¡
lha:

"1 - Iibertaçáo dos pre
sos.. .

2 - Saída do comando e
presos.

Exigências:
1 - Publicação dos dqcu-

mentos:r.).
Na vasta sala a,zul onde

se encontravam agrupados
os reféns mais valirosos, os
negociadores observaram

que Ð clima era tão tran'
quilo como no primeiro Pi'
so. Nenhum dePutado oPu-

sera a mÍnima resistência,

todos se tinham deixado

desarmar sem dificuldade
e, à medrda que as horas
passavarn, divisava'se neles

um rancor crescente cqntra
Somoza pela a sua demora
em concluir um acordo. Por
seu tuû¡o, os guerrilheiros
mostravam-ss Perfeitanente
serhores de si, Portando.se
irrepreensíveLmente, embo-

ra resolutos. Na sua réPlica
às tergiversações à segrrnda
mensagem, nãrr estiveram
com rodeios: se dentro de
quatro horas não obtives'
sem uma resPosta definiti'

va, principia,rdan.a oññ

tar os ræûéns.

Somoza deve ter com¡
en¿i¿o qr¡e os ser¡s cálcr¡j

não .se jr.rstifiaarcot,s re
do $re sÞ,geres&üil¡&r
vantameùtq, po¡nrlar,' ctr
Sintbmâs coarçavæn a d
ponlår en diversæ ¡ron
de paí6', Ascin, à. un¡
meia' da. tardßtdB:.q¡¡8tâ{
rq !a. suã"- t€Ðceirl,,ncE

çm, acábou-prrr"aæitt
condiçþes mais újras
tragar: incluindo. á, teit¡

da'declaração politicø.

FS:LN em. to4ss..as,cs¡¡ßr

de rádio db- pafs: Às s
após duas horas e ueia,.
leitura, a sua difi¡sÊIb ad
va-se cgnck¡lda:

TEXTO DA TERCEIRA
RESPOSTA .

DO PRESIDENTE
ANfrs.ftsro soruoiza
AOS SANDINISÎIS:

(Escritas por r¡m r

guerriiheiros, vêem-se as,'vras: {23 de AgOsüo; h
1.30 p.m. (19.30 TlìÍGf..

oO Governo ordmC
leitura e publicpçäo dos,
municados de guerra s
clarações sob a forma
vós estipulada apðs a <

clusão do acordn (,sublir
do pelos sandinistâs). O 1

verrro garante igualnent
partida dcs membros do
mando para o pafs da
escolha, cujo crrusedüme
já ros fbi comlmicado.

cSer6o iguâlüßnte. pos
ern liberdsde oe risio
ros mencionados na vc
lista, orrm a condição
que se encontrem sob a
risdição <las aunomda
competentes da ñlïcará¡

(A palavra .csoh.r foi ¿

nalada com r,rma seta p(
sandinistas).

rO Governo propõe
quantia de quinhentos
dólares, pois não pader
reunir um mmtânte. st

rior em tão brevs lapso
tempo.

(A seguir às palavras
quantia der, Somoza de
ra um espaço ern bra

",Quinhentos mib engon
-se escritq à mão).

(3)

Nicoróguo por Gobriel Gorcio Morquç

,l

A ARROGANCIA DE SOMQZAz
_UM BALÃO OUE SE EsV AZIA

'^,peroÇoo

Continuamos hoje com a publicação do artigo sobre

Nicarágua do escritor Gabriel Garcia Marquez' A primeira

p"tr" i"f publicada no n'osso jornal do dia 17 e a se-

ñ;u" ; d¡u zt deste mês' o artigo do famos¡r escritor

ãotomtianq foi transcrito por nós do semanário portu'

guês "O Jornalo.

.t

Dora Maria, a combatente Três que cortara os cabelos
para passar por soldado

em

(Continr¡¡ no pnliúiü

Terça-Fc[ra, 24 de Ouû¡bro de'lfrlE - Pógh



2.a Jornodo do Nocionol de Futebol

FARP, 2r B¡ssorõ ,l
Em obono do verdqde o vencedor nõo convenceu

Desporto

Nos dois encontros da
2.' jornada do Nacional de
Futebol realizados em Bis'
sau registaram.se qs se-

guintes resultados: No sá'
bado à tarde, depois de ter
estado a perder por uma
bola a zero, a equipa das
FARP conseguiu desenvlnei-
lhar-s". do seu opositor o
Atlético de Bissorã, marca¡r-
do dois tentoi quando falta-
vam qPenas oifo minutos
parâ. o 'termo do encontro,
conquistando assim os dois
pontos em drsputa-

Falando em abono da
vei'dade a'turma do norte
pelo que fez durante os 90

minutos' merecia pelo me-
nos-um empate. A equiPa
das EARP venceu sem con
vencer. A. inica nota nega'
tiva desta partida verificou-
'se 'aquando da lesão de
um atacante do Bissorã.
Dois jogadores da turma
farpense que nos parece-
rarn ser Mami e Malam
Dj¿quité, para evitarem
uma maior perda de tempo,
pelo facto de estarem a
perder pegaram no jogador

Totobolo

Nenh

Finol do " Toço Noções Unidos "

Hoie à nslte Benlica Ud¡b

lesionado e levaram-lhe até
junto da linha lateral onde
lhe atiraram ao chão como
se fosse L rn saco de bata-
tas.

No encontro da noite, o
Ténis Clube somou os dois
preciosos pontos ao ganhar
tangencialmente a forma-
ção da Estrela Negra de
Bolama por 3 bolas a 2.
Apesar de ter chovido em
várias regiões do iriterior
do país, os jogos aí maica-
dos foram todos realizados,
lendo.se apurado os seguin
tes resultados: Cantchungo,
0 - Farim, 0; Bula, I -Sporting, 4; Gabú, 0 - Aju.
da, 0 e Buba, 1 - Balantas,
4.

NÃO SE REALIZOU O JO.
G() ttDrB.BÄFATÁ, FOR-
QTTE O RESPONS.4.VEL DO
CAMPO ESTAVA CANSåDO

A chuva,que caiu na tar
de de domingo impediu a
realização da partida que
punha frente a frente as
equipas do Benfica e do
F.C. Tombali. Assim os ho'

mens do Sul vêem-sç obri-
gados a fazær nova viagem
até à capital dentro de pou.
co tempo, para cumprir a
jo'rnada número dois, dis-
pendendo naturalmente no'
va soma nesta deslocação.

Aquela que seria a últi-
ma partida da segunda ron
d¿ do nacional de futetol

- UDIB.Baf.atâ - rrão se
realizou devido a vários
problemas que surgiram na
altura.

Segundo o que nos foi
revelado, o delegado da tur.
ma udibista não concordou
que esta fosse realizada,
por as linhas laterais do
campo se terem apresenta:
do quase irreconhecíveis,
considerando que isso difi.
cultaria a acção tanto do
árbitro como do fiscal de
li¡ha. Este protesto levou
a que o árbitro sugerisse
ao chefe do Estádio nacio-
nal o arranjo da5 referidas
linhas. Mas, para o espanto
do juiz da partida e do de¡
legado da turma bafatense,
o responsável pelo "Lino

Correia> respondeu que (es-
tava cansador.

Os homens do Leste ain
da tentaram outra chance,
insistindo que fosse encon'
trada uma solução, na me-
dida em que tinham gasto
onze contos só nesta deslo-
cação, sendo obrigados a
duplicar a despesa, ca,so

adiassem o encontro. Toda-
v!a, t'odos os esforços en-

vidados pelos bafatenses
foram em vão e o árbitro
acabou por ordenar às duas
turmas q regresso às cabi-
nas.

Os dirigentes do clube do
Leste ficaram naturalmen'
te descontentes com o rumo
que os acontecimentos to.
maram, e houve mesmo
quem dlssesse: <Não volta-
mos mais a Bissau para jc.
gar est¿ partida com a
UDIB. Só se marcarem o
jogo para o campo de Fa-
rim. Só a UDIB é que a
chuva impediu de jogar. As
outras equipas que estiver
ram debaixo dela naquela
tarde nos vários campos do
interior são impermeáveisr.

A final do torneio qua-
drangular de futebol para a
disputa da <Taça Nações
Unidaso terá lugar hoje à
noite, no Estádio Lino Cor
reia, em Bissau, entre as
equipas da Udib e do Ben-
fica. Nas eliminatórias rea¡
lizadas na quinta-feira pas.
sada, o Benfica tinha eli-
minado o Tombali por 2.L,
após prolongamento de 30

minutos, e a Udib, eliminou
o Desportivo de Bula, por
3-0.

Conforme o regulamento
estabelecido pela Federação
Nacional de Futebol, este
troféu ficará definitivamen-
te na posse da equipa que

o ganhar em três anos con-
secutivos ou cinco anos al-
ternados.

EIT CASO DE EMPATE:

Se as duas equipas empa¡
Þrem após os 90 minutos
regulamentafès, proceder-
se-á a um þrolongamento
de 30 minutos, dividido em
duas partes, sem intervalo,
mas com mudança de cam-
pc. Se continuar a verifi-
car¡se um empate após este
prolongamento, o vencedor
será apurado por marcação
de grandes penalidades, se-

Sundo as disposições das
leis do jogo.

Anunc¡os

Terminou o segundo con
curso do Totobola Nacional
com o escrutínio real'zado

ontem de manhã. Não hou-

ve totalistas. Reg:staram.se

4 apostas com 1l resultados
certos, a cada uma das
guais devem caber 3.594 pe-

sos, e 20 com 10 resultados
certos, devendo caber a ca.

da uma a quantia d€ Zl8

pesos. Os apostadores com

(11) são todos de Bissau.

As que acertaram 10, três

são do inter:or (Bclama, Bu-
la e Cantchungo), e os our
tros sete também de Bis-
sau.

Com,o noticiámos no jor.
nal anterior está a crescer
o número de apostadores do
totobola. Neste segundo
c o ncurs o, registaram-se
3 130 boletins contra 2 03ó
do primeiro concurso. Os
50 por cento do total da rep
ceita destinados ao segun'
do concurso corresponderam
a 28755 pesos enquanto
que, no primeiro concurso,
çs$e montante era de 20 180
pesos.

CHAVE DO CONCURSO
N.2

Ténis,3-Bolama,2 -ICanchungo, 0 - Farim, 0 - x
Bula, 1-Sporting,4-2

Gabú,0-Ajuda,0 -xBuba, l-Balantas,4-2
Marítimo, 1-Braga, 1-x
Setúbal, 2 - Belenen.3 - 2
Chaves,4 

-Desp. Aves, 1- 1

Espinho,4 - Leixões,3 -lO-iv.' Ba'rro, I -.Á,gueda, 0 - I
Alba,0-Torrcense,2-2
Seixal,2-Farense,0-1
Olhanen.0-Monti.0-x

O Pais

Crionço
eJectrocutodq

Um cabo eléctricq que

tombara por terra junto à

Central da CEABIS, devido

ao temporal que assolou

Bissau durants o dia de an-
teontem, provocou a motrte,

por electrocussão, de uma

criança d. 12 anos, Floriano

Monteiro Milhelros (Iano),

filho de José Monteiro Mi.

lheiros e O'Biara Sambo.

Apesar de a crorente eléc-

trica transportada pelo ca-

bo ser de baixa tensão -
250 V. - a criança não re.

sistiu ao choque e às quei-

maduras, provavelmente por

sofrer de epilepsia.

Iano andava pelo local a

oortar cana sacarina quan-

do se deu o ac:dente. Em.

bora tenha sido prontamen-

¿e transportado ao hospital

numa ambulância dos Bom-

beiros, chegou lá já sem

vida.

Está aberto na CICER,
concurso de provas prátl
cas e teóricas, para o provi.
mento ds uma vaga de Es-
criturária para a Direcção
Fabril Compras.

C0NDIçÕES B.4,SICAS

1 - Conhecimentos pro.
fundos de Francês e/ou In-
glês (Escrita e Conversação)

2 - Dactilografia

Os interessados deverão
entregar na Secção de Pes'
soal carta manuscrita diri.
gida à Direcção Geral, até
ao dla 28 do mês em curso.

As condições de ingresso
serão discutidos oponuna-
mente.
CICER, C'ompanhia Indus-
trial cle Cervejas s Refrige'
rantes da Guiné-Bissau,
Lda, em Bissau, 23 de Ou-
tubro de 1978.

Faz.se público que se en-
contra aberto na Adminis-
traçãq da Imprensa Nac:ro'
nal, concurso de provas Prá-
ticas, pelo prazo de 15 dias,
a contar do dia imediato
ao da sua publicação no
Jornal uNô Pintcha>, entre
todos os trabalhadores do
Comissariado de Estado de
,Informação e Cultura, para
o preenchimento de vagas
a seguir indicadas:

I

1.'oficiat L; 2.'oficial Nj
Tesoureiro N; 3.' oficial Q;
Aspirante S e Escriturár;e
-Dactilógrafo U.

Os candidatos deverão di.
rigir os requerimentos ao
Comissariado de Estado de
Informação e Cultura, em
PaPel comum e entregar na
Administração da fmprensa
Nacional, indicando no s
mesmos, os lugares preten-
didos.

Os programas const;
de:

Para Escriturárlo,Dacdló-
grafo:

Prova de dactilografia;

Redacgão; Pfograma e Es'

tatutos do Partidq.
¡

Para Asphante I

- 
Operações de aritmética;

redacção; caligrafia; dactilo'

grafia; direitos e deveres do

funcionário público; Progra-

ma e Estatutos do Partido.

Para lercelro¡-Ofictals:

Estatuto dq Funcionalis'!

mo; abonos e liquidação de

despesas certas e variáveis;

rcgularnento do imposto ds
selo; de rendimento e de
outros impostos e taxas; cG
nhecimentos gerais de con
tabilidade; livros s modelos
em uso na Imprensa Na.
cional.

Para SegundbsOftclal¡:

Além da matéria exigida
aos terceirosoficiais, nq¡r
mas sobre a despesa públi-
ca; regulamento do Patrþ
mónio de Estado; noções ds
contabilidade industrial;
concurso de cotações.

Par¡ Prfmelros{)ftclalc:

Além da matéria exigiJ
nos escalões anteriores, or-
çamento çral da Imprensa
Nacional; créditos s refor.
mas; escriturações de livros
regulamentares; redacção
de despachos, decisões e
decretos; noções gerais so
bre obrigações e contratos;
lei da Imprensa.

o
Firma Portuguesa de

pronto a vestir, especialida-
des de crianças, deseja co.
locar os seus produtos na
GuinôBissau. Pretende con.
tactar interessados ou con¡
ceder representação. Res.
posta urgent€ a CONF. EMA
RODRIGUES, Ramalhal -T. Vedras - Portugal.

um foto
desto

listo no concurso
semono

o

T

¡

P¿ig

Fanmacias

HOJE - <CEN:RAL FARMEDI N." 2" - Bairro
de Belém, te'efone 3437.

AMANHÄ - (FARMÁ,CIA HIGIENE' - nua ¿n]
rónio N'Baira, telefone 2520.

Cinema

Semana de Filmes coreanos

Telefones

Bomtreiros Voluntários - 2n2.
POI-ÍC|A, l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra '3411.
CORRF.IOS; - lnformaçâo 2ó00- Radioditusâo Na'
cional 2430 - Aeroporio /4 - TAP 3991/3 -LIAtrn4 - Aeroftot 2?(f7 - Aii Argelie 3Tl3f7.
Checedas e partidas de navtr.rÊ - 2922/5
COMPANHIÂ fIE ELECTRTCTDADE E iTGUAS
'Gabinete do Director e Sien'iços Admintstrat¡vos -

Telefone 241l;
fone 2414 f? à lh)

Brigada da Assistência aos Consumidores - Td,o
fone 2414 17 à lh).

16.30 horas - Desafio de pares.

Pógina ó rNO PIÀITCIIAT Terça-Fdaia, 24 de Outubro de f97E
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AAfr¡caeomundo

A diplomqc¡o qngolono
olorgq horizontes

ONU confere
qo comité de

omplos p
questões

oderes
políticog

@NTINUAII COMBATES
NO YÉMEN I¡O sI'L

I
SÀNAA, 21 Segrndo

umâ testemunha, os cgmba.
tes entre a Guarda Naciop¡^
e o Exército causaram já
centenas de mortos dos dois
lados quando a Guarda Na-
cional tenta liquidar as for-
ças regulares, que se opõem
ao regime actual.

Mais de yi¡fg mil pessoos
da República Popular Der
mocrática do Yémen refr¡
giaram.se no YémendoNor.
te para fugirem aos cqnba.
tes. - (FP)

I

COI.ERA NA TTNZA¡ÍTA

DAR-ES'-SALAM, n - ^epidemia de cólera, fluc Êc
verificou na Tanzânia, .há
um ano, e qle causou 70Q

mortos, voltou a ser detec-
tada, segundo um cctmr¡ni-
cado oficial, publicaclo na
capÍtal taúrd¡ia¡e

Bn' düas regiões, situadås
no oeste s este do pals, on-
de a doença parycia ter sido
irra¿icad¡, fui imposta nova
quarentena. Em Tango, por-
p situado ro nordeste, jun-
to ao Oceanq fndico, anr¡n
ciou-se que tr€s pacientes
foran hoçpitalizados na lo
calidade de Korogwe. {FÐ

vrroftie No rrYurlr.ava i

KATHMANDOU, 2I
Uma expediçao NipaNepo'
lês aleangou na sexta-feirã
o cumeinvenclvel até age
ra - do Pabit Himal (Ga-

nesh Himal) (7.102 metros),
no Hymalaya central nepa'
lês, sem usar máscaras dè
oxigénio, anunciou-se no sá-
bado, em Kathnândoü.

Esta expedição, de 23

membros, rlevour 13 alpþ
nistas ao cume do Pabil Hi-
mal, escalando pela encosta
sudeste, declarou q ministro

napolês do Turismo.
A expedição, diriglda pelo

inspector da Þoucia üepâ-
lês Yogendra Thapa, de 28

anos, è pof um empregAdo
japonês, Hirosvi Yoshio, de
41 anos, foi financiada, cor
juntamente, pela poUcia ¡e¡
palêsa e pelq Clubs Alpino
de Japão. - (FP).

ÀIX)I-FIO SUÄREiZ
PRESIDENTE DA UCD

.¡MADRID,2I-Opresi-
dente do Govemo espanhol,
Adollo Suarez, foi eldb,
no sábado, presidente da
União do Centro Democrá-
ticq, (UCD, partido govemar
mental), durante o congl€$
so oonstituinte desse parti-
do, realizado na terçarfeira.
Adolfo Suarez, candidaûo

único, foi eleito por 1.4ó0

votos, cqm 117 abstenções

e 12 votos nulqs. - (FP)

LUANDA - A diplomacia
angolana vive h quâtro
meses num ambiente de
grande actividade.

Com efeito, desde 25 de
Junho, o dr. Agosti.nho Ne-
to saíu quatro vezes do
país para visitas Qüê o conr
duziram a Bissau, Para
avistapse com o presidente
Ramalho Eanes, a Kinshasa,
com o presidente Mobutu
Sese Seko, para uma visita
qualificada de'<<histórica>,
ao Maputo, com o Presiden-
te moçambicano Samora

.Machel, e com numerosos
chefes de Estados do'con'
tinente em Kartum onde,
pela primeira vez, o Presi-
dente angolano assistiu a
uma cimeira da Organiza:

ção de Unidade Africana.
Entretanto, recebeu em

Angola os seus hómologos
Kenneth Kaunda, da Zà:n'
bia, Yhombi Opango, do
Congo, Todor Jivkov da
Bulgária, Mobutu, dö Zaire'
e ainda Vidoje Zarkovic,
vice-presidente jugoslavo,
Henri Simonet, ministÏo
bêlga dos Negócios Estran-
geiros, Marcelino dos, San'
t9s, ds Moçambique, Paul
Hartling, altocomissário da
ONU pára os Refugiados,
Claude Cheysson, das Comu'
nidades euröpeias e Robert
Mugabe, da Frente Patrió-
tica.

Por outro lado, durante
este período, a capital ango-
lana sevriu de palco a reur
niões do grupo de contac'
to dos "5> ocidentais do
Conselho de Segurança com
a SWAPO, o movimento de
libertação namíbio, de um
encgntro. de chefes de Es'
tado da Linha da Frente -
Tanzânia, Moçambique, Bo'
tswana, Zâmbia s Angola -
e viu a chegada da primei-
ra delegação americana a
Angola, conduzida pelo ad-
junto de Andrew Young na
ONU, Donald Mac Henry.

Esta lista, não exaustiva,
pdderá ser completada da-
qui ao fim do ano, por ou-
tras visitas de chefes de Es.

tado ou de governo ainda
não anunciadas oficialmen-
te, pelo MPLA-Partido do
Trabálho, ou pelo governo.
'O aminéio destes encon'

tios ou reuniões, o número
de contactos estabelecidos,
nomeadamente, pela primei-
îa vez, com representantes
ocidentais como os E.U.A.
ou a Comunidade Europeia,
aparecs como o facto mais
notável aos olhos dos ob-
servadores. Isso é por ou.
tro lado, confirmado pelo
räelhoramento recente das
relações Paris-Luanda que
deverá culrninar com a che-
gada à RPA d€ um embai'
xador do Quai D'Orsay e a
abertura de uma embaixada
de Angola em França.

O camarada Neto expli-
cou, a 16 de Agosto ultimo, a
posição do MPLA-Partido do
Trabalho, na sua política
èxterna s face a uma certa
äbertura. <A nossa política
de não.alinhamento permi.
te que estabelessamos rela-
ções de amizade com outros
p,cvos que escolheram regi-
mes diferentes do nosso.
Gostaria de ter uma coope-
ração maiq intensa com os
países desenvolvidos da Eu-
ropa Ocidental> declarou
ele qùando de uma reunião
em Angola de todos os che'
fes de missões diplomáticas
da RPA no estrangeiro.

¡IVKOV TERMINOU
À SUA VISITA

Todor Jivkov, primeiro
secretário do Partido Co-
munista búlgaro, presidente
do Conselho de Estado da
RPB, terminou anteontem a
suä visita a Angola, duran-
te a qual teve conversações
com o seu hómologo angor
lano, Agostinho Neto. No
termo das conversações, foi
assinado um tratado de
amizade e de cooperação
entreaRPBeaRPAeain-
da um protocolo de coope-
ração entre o PC Bulgaro e
o MPLA.Pa¡tido do Traba.
lho. - (FP, TASS)

NAçÕES UNIDÀS (Nova
York)-AAssembleiaGer
ral da ONU consegiuu um
acordo entre os países em
desenvolvimento e os países
industrializados ocidentais,
que vai permitir ao Comité
Plenário da ONU sobre as
Grandes Questões Económi-
cas, retomar activamente o
seu papel no diálogo Norte-
.Sul.

O Comité encontrava.se
num impasse por €usa das

divergências entre os seus

membros sobre a interpre-
tação do seu mandato, que
os paÍses em desenvolvi-
mento desejam mais alar-
gada.

De uma maneira muito
geral, de facto, o ugruPo-77,

deseja que o Comité Plená-

rio, onde estão rePresenta'
dos todos os membros das

Nações Unidas, possa reali-
øar negociações em vez de

ser sobretudo um *forumr
de troca de opiniões a alto
nível, concepçáo que é a dos
países industrializados oci'
dentais.

No final de quatro dias
de debates, o presidente da
Assembleia, Indalecio Ileva-
no, f.ez a leitura dos resul-
tados das consultas sobre
o papel do Comité. Este ser
rá habilitado a (negociar a
fim de adoptar as liahas
mestras sobre as questões
fundamentais ol¡ cruciais,
que são a base dos Problet
mas da cooperação interna'
cional". Esta fórmula im-
plica concessões, sobretudo
dos Estados Unidos, no que

respeita ao Poder de nege
ciações do Comité Plenário,

tendo em conta que a com-
petênci¿ dE organizações

especializadas como o Funr
do Monet¿írio, o Banco fn
ternacional, a CNUCED e o
GATO, para negociar parti-
cularmente será limitada.

A resolução lamenh que
divergências de opiniões sa
bre a interpretação do man-
dato do Comité tenham im-
pedido a rcal'rzâção de nee
gociações significativas des.
de a sua criação, no inlcio
do ano.

O texto que deËrminará
o actual papel do Comité
retomará uma grânde Par-
te da fórmula proPosta a 6

de Setembro, e à qual os

Estados Unidos sg opuser
ram, tendo, Por isso, sidð

acusados de criar cuma

crise de confiança". - (FP)

lroo

l.lóO presos Polít¡cos
võo ser libertqdos

O O Xd promele qmnistiq Pcrciol

Em território Zombiono

Racistas rodesianot massacram
mals de cem mulheres I criança¡

TEHERÃO - 1.160 Prisio
neiros políticos seráo liber-
tados nestes dias e uma

amnistia geral de todos os

presos Políticos, com excep'

þo daqueles que o regime
do Xá considera <terroris'

¡as>, está em PreParação,
anunciou nq sábado a trm-

prÉ'nsa de Teherão.
O pròblema dos Prisionei'

ros políticos e as condições
da sua detenção são, assun'
tos de um inquérito actual-
mente levado a cabo no lrão
por uma missão anglo-amer
ricana enviada pelo <Tribu-
nal 'Bertrand Russeb e o
<Tribunal do Zele amenca'
no)>, revelou a Imprensa.

A libertação dos prisio
neiros políticos foi um dos
<<sloganso das manifestações
em que participaram vários

milhares de estudantes da
Universidade de Teherão.

Por outro lado, a Impren-
sa revelou que o govemo
pediu à Ass'ociação dos Ad-
vagados para elaberar um
projecto de lei criando "tri-
bunais nacionaisr para jul-

gar as Pessoas (corrompr-

dasr.
EntretaJrto, o Xá não Pen'

sa em abdicar. Rr.¡nores
gue o citavam como tendq
a intengão ds se retirar em
proveite do prínciPe herdei'
ro Reza, de 18 anos, føam
oficialmente desmentidos. O
próprio Xá indicou clara-
mente, na quinta.feira, aqs
parlamentares iranianos que
ca transferência do poder
deve ser natural¡.

Lançãurdo aviso contra a
r€petição das circunstâncias
que olevaram asuceder
brutalmente a seu pai, em
t941, a Xá precisaria: eNão
podemos permitir que o
país vá à deriva'.

Este aviso intenrém nq
momento em que o regime
parece esforçar.se por ne-
gociar uma reconciliação
com o seu principal adver-
.sário, o (ayatolah' I(hqmeþ
ny, que reafirmou recente-
mente em Paris, onde vive
exilado, que não haverá
paz no Irão enquanto rei-
nar a dinastia Phalavi.

Apesar de una recusa ca-
tegórica, transmitida pelos
próximos do velho chefe
chiita, em receber um eqise
.sáriq do regue, a Imprensa
de Teherão mantinha, no
sábado, a possibilidade de
urn contacto entre ele e o
embaixador do ,Irão em
Washington, Ardechir Za-
hedi.

O governo tenta desespe-
radamente faz&lo vqltar ao
Irão, vendo no seu regresso
um grande passo na via da
normalização do pals, decla-
rou uma fonþ iraniana ci-
tada no sálrado por um jor.
nal de Teherão. - (FP)

LUSAKA - Os racistas
rodesianos oometeram um
novo crime contra a Zàm'
bia, atacando mais um cam-
po de refugiados, :onde se

encontravam 1.633 pessoas,

essencialmente mulheres e

crianças e causando mais de
100 vítimas.

Esta declaração foi feita
antèontem numa conferên-
cia de Imprensa por Joshua
N'Komo, um dos líderes da
Frente Patriótica, que sui
blinhqu que foi um massa-
cre cometido a sangue-frio
contra homens. desarmados
que fugiram ao tgrror der

sencadeado pelos racistas
na Rodésia e se instalaram
na Zàtmbia. Joshua N'Komo
chamou a atençãq da Im-

þrensa sobre o facto daque-
le campo se enoontrar ao
norte da Zãmbia, a algumas
centenas de quilómetros da
fronteira rodesiana. Quatro
aviões e oito helicópteros
participaram no massacre.

Joshua N'Komo criticou
ainda os grandes meios de
informação ocidentais que,
para justificar os racistas
aos olhos da opinião mun'
dial, se empenham em de-

monstrar, apesar dos factos,

que os racistas atacam cam-
pos militares dos patriotas.
Pelo contrário, salientou ele,
as vítimas são habitantes
civis sem defesa.

Joshua N'Komo acrescen-
taria que, enquanto os ra-
cistas massacrarem as pe
pulações civis dq Zimbabwé,
violando a s'oberania de Es-
tados africanos, os comba-
tentes da liberdade não par-
ticiparão em nenhuma ne
gociação com eles. Dal que,
disse ainda, se trate agora
unicamente da entrega in-
condicional do poder na Ro'
désia à Frente Patriótica.

Entretanto, o presidente

zarnbiano, Kenneth Kaun-
da, anunciou na segunda.

-feira, que o seu govenio

detinha l8 estrangeiros que

participaram, corn as forças
armadas rodesianas no ata-
que lançado, na segunda.fei-
ra passada, à Zâmbia. Nu-
ma cqnferência ds Impreu-
sa, o presidente Kaunda rer
cusou-se no entanto, a dar
a identidade e a nacionali-
dade daqueles mercenários,
<enqu¿urto as verificações
úo terminarem>. - (FP)
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O nrundo

PARIS-Avigésimacqn-
ferência geral da Organiza-
ção das Nações Unidas pa.
ra a Educaçãe,a Ciência
e a Cultura (UNESCO), co
meça hoje em Paris. Dele-
gados ds l,l4 países deba'
terão, durante cinco dias,
uma centena de questões
sobre os diversos aspectos
da vida intelectual da Hu-
manidade.

A sessão inaugural será
marcada por alocuções de
Taaitta Toweet, ministro
queniano da Educação, pre-
sidente da anterior confet
rência geral (Nairobi, Ou-
tubro de 1976), Leonard
Martin (Grã-Bre-tanâa), prer
sidente do Conselho Exç
cutivo e Amadou Mahtar
M'Bow, Director-Geral"

A primeira pafie da cqn-
ferência seni consagrada a
um debate geral durante a
qual intervirão os 144 che-
fes de delegações, na sua
maioria ministros respon
sáveis da Eduôação or¡ da
Cultura.

O r¡oàso país participa na
Conêrência da UNESCO
através da camarada Lucet
te Andrade, embaixadora,
na ausência do camarada
Mário de Andrade, Co¡nis-
sário de Estado da Infor.
mação e Cultura, que segui-
rá oportunamente para a
capital fraícesa.

Conlerência

da UÌ|ESCO

ULTIMAS
NOTICIAS

R
a a¿t

eunrqc
, ìa

do conselho
re9lonq I de Bissou

Aumentqrn protestos
tnund¡sis contrq
o bombq de neutrõesProvidências no sentido

da "resolução urgente dos

problemas sanitários re'
gionais, nomeadamente a

abprtura dos Postos sanitá'
rios de Bijimita e de Dor-
se, a colocação de um en'
fe¡qqi¡o em Qu:nhamel e

o aþagtecimento dos medi-

carrlentos indispensáveis aos

postos sanitários da reg'ão,
bem como a designação de

um responsávei regional ds
saúde, foram as PrinciPais
resoluções tomadas na ril-
tima.sessão da reun'ão do
Conselho Regional de 8is'
sãu, que teve lugar na sex'

ta. Þ ,no sábado, em Safim.
Nesta reunião, Presidida

pelo camarada Tiago Ale:
luia Lopes, membro do CEL
do Partido. e ;dePutqdo Pela
regiãq de Bissau à ANP,
discutiram-s¿ virios outros

O fundo especial das Na'
ções Unidas, através da re'
presentação do PNUD -
Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimen'
te - no nossô PaÍs, gonce'

deu à Guiné'Bissau uma
ajuda, em material de Pul'
verização, no valor total de

35 init dólares (cerca de um
milhão e 225 mil Pesos),
destinado a combater a
praga de gafanhotos que

assola o norte do País. À

ajuda consta de 15 toneladas

(Continuação da Pág.' 1)

rada Vasco Cabral, Comis-

sáriq.de Estado da Coorder
nação Económica e Plano,
que dirigiu breves Palavras
acb, Presentes, salientando
o fácto da Guiné-Bissau ser

um dos Primeiros PaÍses
afric.anps que, aPós tão cur-
to tempo ãs independência,
prepara já o seu Recensea-

meito populacional. Fr:zou
tarnbém a imPortância dos

dados demográficos que se

obterão, pois os mesmos
constituem elementos indis-
pensáve sà planificação ecG

nómica e social do PaÍs. Fi'
na'mente, exortou a todos
|os Presentes a darem o me-

lhor ds seu esforço, com
espíiito de disciPlina'e se'

riedade no trabalho, Para
qUç as operações do Recen'
seamèntq sejam um êxito
cômpleto.

Logo a seguir'falou o Dr.
João Carlos de Sousa Vaz
Vieira,, perito das Nações
Unidas e chefe do Projecto
do Recenseamento. Disse
que o séu objectivo, além
de prestar assistênc:a téc-
nica para o actual Recen-
seamento, seria a fotmação
do þessoal, de tal maneira

pontos, tendo sido aprova-
das. as seguintes resoluções.

Envidar esforços no sen-

tido de enviar uma ambu'
lância, para o transporte
imediatq de doentes urgen'
tes; solicitar ao Comissa'
riado de Estado de Desenvol-
vimento Rural que estude
a possibilidade de Prosse-
guir com os trabalhos de
recuperação de bolanhas na
região; solicitar ao Comis-
sariado de Estado de Cor
reios i e Telecomunicações
que encare dentro do seu
programa a Possibilidade
de melhorar as telecomuni-
cações na região; Pedir ao
Comissariado de Recurs'os
Naturais Que Providencie,
dentro do,seu programa, no
sentido da execução de fu'
ros para abastecimentÒ de
água às populações da re-
giâo; solicitar ao C'omissa'

de lindane em pó, 500 litros
de malathion, 50 Pulverrza-
dores, 50 polvi-hadores
(equipamentos Para ProPa'
gação dos produtos em Pó)

s mil. sacos de Produtos
em pó.

Seg¡rndo o rePresentante
res-dents do PNUD, trata'
-se de uma assistência su-
plementar destinada a dat
cobertura aos problemas de

urgência, solicitada Pelo'
Comissariado do Desenvol''
v-mento Rural.

que, daqui a dez anos, a
GuinerBissau já não neces'.

sita de ass:stência técnica
internacional para a reali-
zaçã;o :d,e actividades dessa
natrureza.

Depois de uma breve pau,
sa. o reîerido pcrÌto das Na'
ções Unidas iniciou a pri-
meira aula. Frequentam o
curs,o dois rePresentantes
de cada reg'ão do País, bem
como funcionários da Direc-
gão Geral de Estatística e

do Departamento Central
de Recenseamento, dois or'
ganismos que fazem parte
da estrutura do Comissaria-
d,o de Estado da Coordena-

çã,o Económica e Plano.
Recorde-ss que, logo após

a reaização, desse primeiro
curso de formação, será
realizado o inquérito Piloto,
para testar os Boletins de
Família que já estão im-
pressos para esse efeito.

Quanto à data do Recen-
seamento,, foi a mesma fi-
xada por despacho do Co.
missário de Estado da Coor-
denação Económica e Plano
para o dia 1ó de Abril de
1979. l[s operações no terret
no 1'nquirição às popula-

ções) estender-se-ão até o
dia 30 do mesmo mês.

riadq de Estado das Obras

Públicas, Construção e Ur-
banismo que considere den'
tro do seu programa rpara

o próximo an'o, a melhoria

de estradas da região; exi-
gir dos responsáveis da
Educaçãq da região e dos
sectores, que aPiesentem
até ao fim do corrente mês

ao Comité Regioual, 'os do'
cumentos necessários para
a solugão dos problemas
escolares dos alunos; soli'
citar ao Comité de Estado
da região que, junto dos
organismos competentes
(Comissariado de Estado
das Obras Púb-icas e Co'
missariado do DesenvoJvi-
mento Rural), providencie
no sentido de regularizar
a situação cadastral das
inúmeras pontas existentes
na região.

Foi há menos dg duas
semanas atrás que este Co-
missariado dirigiu q apelo
às Nações Unidas, após ter
já actuado, com os meios
a seu d-spôr, no combate à
praga de gafanhotos que
alastra no norte do país,
'numa ârea calculada em
cerca de cinco mil quilóme-

tros quadrados. O material foi
adquir-do no Senegal por
um técnico enviado pela re.
presentação do PNUD no
nosso país, no passado
dia 14.

(Continuação da páS.' 1)

de Washington não pode

ser motivada por nenhuma

necessidade militar sem fa.
lar do lado moral declarou

Duncan Reeswn, secretário
para as questões da organi-

ção do movimento para o
desarmamento nuclear da

Grã*Bretanha. A organiza-

Ção <trabalhadores pela

Paz> lançou um apelo aná-

logo. O governo inglês, diz

a declaração da organiza.

ção, deve praticar uma po.
lítica em conformidade com
a decisão tomada h 15

dias pela 77." conferência
anual do Partido Trabalhis-
ta, que denuncia vigorosa-
mente a arma de neutrões
e os outros tipos de armas
nucleares. Frank Allaun,
presidente do Comité Exe.
cutivo do Partido Trabalhis-
ta, numa carta d,rigida ao
primeiro.ministro britânico,
James Caliaghan, apela o
gabinete britânico a inter-
vir contra a decisão da ad-
ministraçáo americana.

PARIS - As tentativas
dos Estados Unido5, de im-
pôr aos povos uma arma
táo bãrbara como a bomba
de neutrões, ãmeaça a paz
universal, declarou Michel
Langignon, membro do se-
cretariado do Conselho Na.
cional da Paz. Os partidá.
rios da paz em França con-

denam resolutamente a dc-
cisão do govemo dos E.
U.A. de lançar a fabricação
dos <principais componen-

tes> da arma de neutrões.

MANNHEIM (RFA) _ A

decisão do Senado america.
no. desmascara aqueles que

têm necessidade da corrida
aos armamentos, quem es-

tá interessado em comprc¡
meter o processo da disten

ção internacional, declarou
Gunnar Lattisen, membro
do Comité oeste-alemão pa-

ra a paz, cooperação e o der

sarmamento.

BUDAPESTE - O Bu-
reau da Federação Mundial
da Juventude Democrática
tornou público uma decla.

ração dizendo nomeada.
mente: O complexo milita-
ro-industrial dos Estados
Unidos, apoiado por força$
hostis à paz, procura prer
cipitar o mundo numa con-
frontação nuclear. Esta pc.
lÍtica não só está em con
tradição com os acordos in
ternacionais bem conheci-
dos como também é uma
política internacioiral desu'
mana e real perigo para a
paz e a segurança interna-
cional. A FMJD apela a to.
da a juventude do mundo
e toda a opinião amante da
paz a encetar uma luta
sem compromissos contra
a bomba de neutrões.

PNTID na elaboração de

uma nova ordem económl'

ca internaclonal?
A.T. - Em 1974, a Assern'

blela Geral das Nações Uni'
das lançou um apelo sole'

.ne com vista ao estabelecr-

mento de uma nova ordem
económica internacional e à
alteração das <regras dq
jogo" que regem a Econo-
inia Mundial..

Fntre as acções desenvol-
vidas pelas Nações Un-das
neste sentido, é de sub.i.
nhar a importância particu-
lar da Conferência das Na-

ções Unidas para a Coope'
ração Técn:ca entre países
em desenvolvimento.

O PNUD foi encarregado
de organizar essa conlerên-
cia, realizada recentemente
em Buenrnrs Aires, com a
participação de 138 países.
Não há dúv;das nenhumas
de que as conclusões a que
se chegou no decorrer des-

sa conferência influencia'
rão a política económica
do's países membms, com
vista ao estabelecimento
dessa nova ordem econ6
mica internacional.

35 m¡l dólores do PNUD
pqrq combqter gofonhotos

Recenseqmento gerql
Acção do PNUD na Guimé:ßissau

FESTA I\IACIONAL
DA ZÂMBIA

LUSAKA - Hoje, 24 d;
Outubro, a Zàmbia assinala
a sua festa nacional, o dia
da Independência. As cida-
des e poraoações da Repw
blica estão engalanadas
co¡u as cores nacionais, e
uma grande animação rei-
na por todo o lado. Os 14
anos q¡¡e se passaram desde
o aces'so ä' independência
não ñoram fáceis, O povo
teve que faezr muitos es-
forços praa ultrapassar as
pesadas heranças da domi.
nação estrangeira. Após a
inclependêncía, o Estado
nacionalisou as principais
fontes económicas, os ban-
cos e as sociedades de se-

guros. As importantes em.
presas criadas entãq ate-

nuaram consideravelmente

a dependência do País face

aos'fornecedores estrangei-

ros. Uma sólida t¡ase ener'
gética foi conseguida. Gra-

ças às centrais h:droelétri-

cas construídas no rio Ka'
fue, a República cobre in-
teiramente as suas necessi-
dades em electricidade. A
produçãq do carr¡ão progri'
de. (Tass)

,,LT,I
(Cont. das centrals)

ta¡n dois aspectos essencl.
als: o financiamento, por
um lado e a execução dos
programas dos pçoJectcs no
plano técdico, por outro.
Pode cltar algumas institul-
ções das Nações Unidas qus
intervêm nestas duas fa-
ses?

A.T. - A repartição clás-
sica entrç instituições de
financiamento e agências de
execução não é hoje tão
clara como no passado.
Mesm,o o PNUD, que é ti-
picamente um organismo
financeiro,, partlcipa tam.
bém na execução de certos
projectos, por intermédio
do Programa das Nações
Unidas para os Voluntários,
qrie recruta s organiza os
voluntários da ONU no
mundq inteiro. Na Guinó
-Bissau, por exemplo, espe-
ramos 67 voluntários até
ao final do ano de 1978.

Outras instituições da
ONU tais como o PAM, a
UNICEF, o Alto Comissa-
riado para os Refugiados,
com os seus recursos fi.
nanceiros próprios, ajudam
também o Governo na ges-

tão desses recursos, essen-

cialmente no plano técnico.
Enr terceiro lugar, há um
outro grupo mais impor-
tante de <Agências de Exe-
cuçã'o> que, nq p'ano técni-
co, dão a assistência ne.
cessária à execução dos
projectos. É o caso da FAO,
OMS, UNESCO, BTC, OIT
e outras.

(N.F.r' - Nós sabemos
que o PNUD concede aJu-
das a nurnenosos países do
mundo, essencialmente os
países em desenvolvi¡¡rento,
mas em proporções dlfe
rentes. Em que critérios se
basela essa repartlção de
ajudas?

A.T. - Na repartição dog
recursos financeiros do
PNUD, aplicam-.se os crité-
rios determ'nados pelas
Nações Unidas. São vários
esses critérios, mas assen-
taül essencialmente em qua¡
tro principals aspectos: a
população, a extensrão terri-
torial, o rendimento <per
-capila" e o estado de de-
senvolvimento das infraes'
truturas.

<N.P.:r - Como organis-
mo da ONU para a aJuda
económlca aos paÍses ne-
cessitados, que papel tem o
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